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£ ’ moda do agoxigve 
Quem mal falla tnai oui>6. 1N u m e r o  7 2 .

T E R C A  REIR A  3 D E  J A N E I R O  D E  ibst .

V vom cga  o T oure iro  o anuo, farpean- 
do  chamorros-, por que e s ta  raga in- 
í'ernal nSo des is te  de m aquinar eiu 
seus  clubs, a  queda da obra do Povu 
corn o fim -sinistro , e  malévolo d e  
trazer-nos debaixo do imperio dosca-  
ceies como no tempo duM igue l ?? ! !

M al sabem  elles qucm ises laraus  ao  
fac-toda ultim a discussSo em quedec i-  
d írS o , que  a G .  Nacional fosse desar­
m ada, e  no seu  lugar levan tadasconi-  
panliias de e inp regados , e  de fronxi- 
notes assalariados p a ra  nos vigiarem?!!

Elles sem vergonha se  reiinein na 
Calgada do Carnro n ’um collegio de 
meninos muit-o ferquenlado  polo For­
tu n a ,  e  ha qu in ta  dos Pautis'tas ahi 
p e r to  do C im iterio  dos P razeres ,  e  o 
Sr. P res tes  que  diz que nao é cha­
m o rro ,  ha quem  o visse lá n ’esses 
s i t io s ,  o Sr. Sena  que foi Proved'or 
do 1.® D ístricio, que tambera segun ­
do nos d izem , com tc.do o seu pedan­
tismo d á  seu artiguinbo p a ra  o Cor» 
reio dos rev is te iro s ,  é ,  a  ser igual­
m ente verdade o q u e  m uita  gen icboa  
aflirma , um  dos co irespcndentes e
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J § S q u e  recebem o Santo d« Javalim  fazerem -se hvres.
^ d é ^ e m f i c a ,  e  o larapio  do Bispo sera 

coroa que  roubou o Pago Episcopal 
d ’E v o ra ,  e q u e  ainda hoje de lá lara- 
h e  por in tervengáo d ’uin cabeca  de 
Azinho q u e  o Javalim , quando foi de- 
tu rp ad o rd a s ju s t ig a s ,  fez Conego por 
in tervengSo do tal Cardozo Castello 
Branco.

M as bom é  ralhar sp com os caes, 
e  de ixar  em suceg tr  qnem Ifaé deixa 
a  b o rla  a b e r t a ! . . . . .  o l  ouíeiro^es- 
t á  desconfiado com certas  nomeagoes, 
e  como visse já  n’uni jornal g r a n d e ,  
e q u e a in d a  vai acrescendo couzasque  
o fazem d iscon t ia r , ío m a ia  palavra e 
voita-se ao  Povo.

O  T oure iro  vio que o  Povo marcha-r 
va em a lti lude  G u e tre i ra  para o C am - 
po d ’O n r iq u e , '  e  o vería marcimr ao 
co m b a te  a mio serem  misecávers em- 
prasadores que  ihe envejárao. a  .glo- 
r í a ,  e  irapedicao o 'Tw sso«om  impos­
tu ras  é  Íoquelías t tan seg indo  en tao  
com o Poder para  gánharém  au ra  vil 
que  um dia Ihé offuscará a  g lo r ia ! ! !  
e s te  mesmo Povo que  quiz correr a. 
ba ia lha  para an iquilar o cr'ime Bao 
se deixará engañar  com as promes- 
sas capciosas , e  com expcessues va-
zias d e  s e n t id o  elle es tá  á  ler-
l a , e  jun to  com a  G u ard a  M unicipal 
q u e  é  em inen tem ente  Constitucional, 
e  am iga  do Povo que Ihe paga , e 
tambera esses qiie debaixo da discul­
p a  dos conselhos , tem sido despedi­
d o s ;  todos elles susten ta rao  aConsLi- 
luigSo de 1822 ou o sangue  correrá 
como em F ran g a  n ’u m a  noute de b.
Barlholomeu ! .............

O  Povo Portuguez tem  todos os re­
cursos para ser féliz e  r ic o ,  e  se  o 
nSo é ,  deve-o aos máos g overnos ;  e 
pois con tra  os m áos governos q u e  os 
Povos se  r e b e la o , e  a  época d a  es- 
cravidáo accabou, e  b a j á  m uito  que 
d ev ia  estar restabelécido sobre a t e r ­
r a  o governo proprio dos homens, por 
que  o despotismo dos reis foi o esti-  

Bnulo g ran d e  que obrigou os Poyos a.

Por  estas solidas razoes o Povo Por- 
tuguéz. su s ten ta rá  a  L ei que  procla- 
roou, e e s ta rá  ein guarda  porque os 
actos dos liomens do Poder nao cor- 
respondcm á  sha  ingenuidade procla­
mada. Elles d im ittem  os desvalidos 
so, esepoc-necessidade  d e m it te m u m  
d a  sua  com unhaoenipregao-no em ou­
tra  couzas com o segundo verSo nossos 
leitores- n ’uma ca r ta  que  transcrev^e- 
mos n ’e s ta .fo lh a ,  em que  se diz que  
o Silva Canelas vai e rapregado  para  
o Kio de  J a n e i ro ! !  F o r te  patilaria  , 
forte descaram ento  1 o Silva que «lia­
se a um era ig radóque  se queixava de 
fome — que se deilasse na cam a e  
que  se deixasse m o r r e r !!! E  hesías  
c ircunstancias  e i- lo ,  chamorro e  em -  
pregado! . . .  - e  que tal,

Os clúbs ahi es iao  , e  o G overno  
d o r m e . , .  0 8 m iguelis tasresp irao  ! e o  
Governo n a o  I h g  im p o r t a . ................................da-
dhe hábitos ! f !  - .

M ás©  Dia Memor.tvel e s tá  perto ! a 
G u ard a  N ationV  náo, d e s is te ,  o Po- 
vo é  t u d o . . .  e  com oo Pavo quer  ser 
L iv ie  nós terenios L ibe rdade ..........

S r , Toureiro,

Será  c e r to  q u e  s e  e s t á  f a z e n d o  urna 
n ro m u c á o  do  a n l ig o  m o ld e  b e m  sim i- 
I h a n te  á q u e l la s  q u e  d e  i x a ra o  to d o  o
E xerc ito  a g r i t a r ? ? ! ! . ,  po's que  di-
zera que ha toda a  pn /babilidade que  
os ofliciaes m iguelistas  q u e  ñas file_i- 
ras  do exerc ilo  uztirpador ganliarao 
pos to s ,  e  m ercér iü  elogios por m an- 
darein  para  a E le rm d a d e  os defenso­
res da  R ainha  e  P a t r i a ,  vSo agora a  
ser promovidos preterindo-nos visto 
que  os adem iltirSo nos eorpos injun- 
ta m e n te  com prejuizo nosso, e  se ta i 
temos de v e r , quem  podera contar 
com a ju s t iga  dos h o m e n s . . .  . . .  mas 
nós milito confiamos na recüdSo de 
■um M in is ífo  que  leve occasiOo de os
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Cf/Rhecer nos dififerentes co m b a te s , e 
que  nao será  l3o g eneroso ,  que len- 
do perdido um braco queira  d a r  l i s ­
tos  a  q u e m  Ihe t i re  daqui lalvez ad o is
d i a s , o i i t ro , se náo for a v i d a ! . .

Sou Sr. R edac to r  seu 
a l ien to  venerador

Üm Official do E xercü a  Libértadwc.

N ao nos-admira que  a promufi-
qáo nao seja em tudo b o a , a t ien ta s  
as circunstancias que  a  rodeao, e as 
máos por que ( ié 'e  passar em todo o 
caso. Nós já  nos fi;.mos pouco em  ca­
rees  , por (pie no .Ministerio passado 
6m que  enlrou o C onde  de L um iares  
passou-se urna ordem  para  reunirein 
a  Belem os so ldados-que  deviáo aju- 
d a r  á  conspira^ao , .e  lendo elles pa ­
ra  lá ido com ordem m angou-se com- 
n o s c o , . e  quem sabe como a couza 
com eqou , nós andamos em indaga-
COf̂ Sa • V • .

K e t o r q ü e o  a  u m  A n n u n c i o  d e  F r a n ­
c i s c o  F e r n a n d a s ,  i n s e r t o  n o - 

Tao N a c i o n a l .  .

O  T o u re i ro ’lendo sabido que  o.Sr. 
Oom m issario  em  c h e fe ,  t in h a  despe­
dido da 'Tepartiqáo o lal Sr. homem 
galego, eslava resolvido a  nao-lhedar 
m a is  cavaoo, a agradecer ao Sr. Luiz 
J o s é - R ib e i r o .  elogiar a  sua docili- 
dade, e despresar, o pobre b r u t o ; .po- 
rém  como elle nao quer  vá que p j a ,  

-o-Sr. J o a »  Ferraancíes d iz  que é  na- 
tu ra lisado  e  nós vimos o seu docu­
m e n t o ! ! ! !  mas saiha o Publico que 
foi naturalisado no tem po do miguel 
por um par de moedas que  arreou  aos 
criados do conde úe JSeislo$~ S i  vera  
esi fama-

Baslava sóes te  documento para  fa­
zer I a la r  o Sr. homem galego ! pois 
aonde es tá  a  sua constiiucionalidadt! 
se 6© ualuralisou Portuguez  quando

os mais P o r ta  gnezes. , se nalura lisa- 
váo es trange iro s  !! o s e g re d o  e s tá  fa-
cíi d© e n c o n t r a r .  ..........

Q uando o conde de Bastos fazia 
trem er todos os Constitucionaes , .  © 
08 obrigava a  írem  buscar  azillo no^ 
mais remotos paizes que ab ran g e  a 
E u ro p a  , veio o galego fazer-se Por-  
tuguez que  vale o mesmo que dizer 
—  Q u an d o  os homens de bem fugiraq 
de P ortugal náo'.^era P o rtuga l  P atria  
senao áe-tnigualisiaCy ladróes, e ve- 
Ilíacos, por q»i© a ladroeira comeqa- 
va peló chefe corria  a  calila dos Bati- 
darilhos, e  acab av a  no mesmo miguel 
toda a  sort© de maganeiras.

O  nosso heroe galego que Ihe fa- 
zia conta a prulissáo de fé p a ra  dar  
talvez , m ais um lestemunho do seu  
miguelismo , náo só pedio para  q u e  
de  galego o lornassem  a  b u r r o , mas 
largou vintens segundo o dizem.

F iq u e  com Déos o Sr. g a leg o ,  n a  
certeza  de que se piar estaremos com 
elle, responda ao nosso corresponden­
te  de quem  Iranscrevemos abaixo u m a  
carta .

Ainda há no Cbmmissariado outro 
galego com quem  vamos a  e n t ra r  d e  
ronda, querem os que  desde já  nos di­
ga  onde póráo duas portas de vidra- 
qas que  elle obrigou a em igrar d e  S. 
Francisco de Paula  , e tambera Ihe 
pediremos contas d ’uraas raspas de 
papel de escrever e  &c. Scc. S:c.

S r. Toureirp.

N o  N aciona l de Q u in ta  feira  S.9 
do co rren le ,  lí uma cart inha  de F ra n ­
cisco F e rn a n d e s ,  que  diz ser o gale­
go em pregado no C om m issariado , e  
de quem failei n o s e u n .^ 6 6 .  Vou res- 
ponder-lhe. Nao Ihe cham ei velhaco 
em oll'enea da sua honra p r iv a d a ; sim  
por q ue re r  gozar um emprego em  
Porl-ugal q u e  Ihe nSo pertence  como 
tfstrángeiro.j -por ineio das espejlezas

Ayuntamiento de Madrid



q c e  descubro . S e  n3o é  m ig u e lis la ; 
se  e s tá  na lura lisado ; — e  se sendo 
da  G u a rd a  Nacional deo báixa por 
decizao da J u n ta  de Saude-: queira 
q u a n to  antea publicar esses aiilfienti- 
bos docum entos , para  na  Trente del­
l e s ,  darraos o devido crédito ás mas 
reflexoes, q u e  n a d av a lem sem o ap o io  
de provas abonadas porCidadSos que 
ixiereqao a  confianca publica. Se a  es­
t a  ex igencia  satisfizer d ignam ente  , 
eu  serei o proprio ,  e  desde já Iho 
afiango; em fallar em seu abono; mas 
se  ao c o n t ra r io , ouzar atrevido invo­
c a r  a  defeza que  nSo tenha, cante  que 
onSo  deixarei por pé em ramo verde. 
F in a lm en te  t r a t e  de ap resen ta r  do­
cumentos., para  passarem pelo alam­
b iq u e  do mea e x a m e ,  e  depois fála- 
rem os. Resposta do

Indagador.
X-x.* 30 de Dezem- 

bro de 1886 .

S r ,  Toui'eiro.

T e n h o  visto descrever o ca rác te r  
político  de alguns m a rid as  raloneiros 
d a  quadrilha do Jo sé  dos Foles; mas 
poucos coin la n ía  analogia^, e  verda­
d e ;  como nos seus números 69 e  70, 
o desse patife ■cliaciado Silva C a n d ­
ías dos Ociilos.

Todos sabem, que elje foi dem itti-  
do pelo Sr. V ieira de Castro  M inis­
t ro  d a  J u s í i c a ,  depois da tra idora  
re b d i iá o  de Belem , na qual o Jigit- 
ráo  C a n d ía s  representou como lacaio 
B rigadeiro  Beiito da F ranqa, ura dos 
com m andantes  do exercilo  da  p o d ra ;  
€  boje contando que vai para o Rio 
d e  Janeiro  em pregado addido á L e g a -  
qáo P o r tu g u e z a ,  desafiou-me o dese- 
jo  de  saber se e ra  v e rd a d e ; e  com 
effeito pessoas d e  muito créd ito  rae 
affirm árao que sim . N enhum a admi- 
raqSo m e causará  v e r ,  que outro dos 
ftciaea M inis tros  despache o infame

Canellas indigno de tudo pelas sua^ 
pessiraas quaiidades , 'para  um lugar 
que  só pertence ao hornera de honiaf 
le a ld ad e ,  m é ri to ,  servigos, circiins* 
pecgSo, e  decenc ia :  pois já  vi outro, 
que  nao salisfeito d e  dar  uina amnis­
t ía  a  criminosos d e le z a N a g a o ,  Tjuaes 
os traidores de Belem condecorou a l ­
guns , m dusive  m igueiistas do T h e-  
souro , mostrando á  N acáo  com esle 
procedim ento que  sendo M inistro  , 
nao pensa como D e p u ta d o ; e  Ihe nao 
im porta  o resentiinenío  Nacional. Se 
ao M inistro  a  quem -pertence refren­
d a r  o D ecre to  da nomeagSo do vil Sil­
va Canellas., faltarem esclareciraen- 
tos que o inforniem da joia que  p e r-  
tende re-em pregar, reco rra  aos núme­
ros 53 69 e 70 d es te  periódico, c  a  
exa tas  informagoes, e  te rá  era prova 
nSo encon tra r  talvez duas  pessoas de 
probidade que o abonera ,  á  vista do 
que saberá decidir coui a  in te ireza  
que deve. Poupo-me á  deciaragáo da 
factos que  d e  unía vez moelrariao 
quem  é Silva C a n e l la s , poróm iiilo 
q u e ro ,  confiado em que  o M inistro 
piir c réd ito  s e u ,  náo irá ávarrle com 
o d esp ach e ,  poréra se em desprozo 
da opiniao publica ta n to  e u sa r  , pro­
testo fazer-lhe c rua  guerra ,  e  o Povo 
o recom pensará como c o s tu m a ,  sera 
a t lender  á descuipa mui vu lgar  na 
boca dos M inistros -quando se Ihe no­
t a ,  q u e  em pregárSü homens raáos ,  
responderem ~ n d o  tive quctn me in~ 

form asse —  E ' pois -para des tru ir  es ta  
evaziva , que  eu  m uito  a  tem po pre­
vino os Ministros a  respeito  do infa­
m e Silva Canellas dos Ü culos; e  de­
pois nao se queixem .

D o Em igrado  6 annos.

A N N U N C IQ .
Recebem-se assignaturas p o r  ires 

mezes 500 rs .  e annuncios 20 is . p o r  
linha n a  im prem a desla fo lh a .

Typ. Moiandiana — Rúa «ht Calafatus 114.
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